


INTRODUÇÃO 

 

Por Francisco Turbiani (Revisão e diagramação) 

 

 O presente relato foi realizado ao longo da criação da luz do espetáculo Dire 

ce qu'on ne pense pas...dans deslangues qu'on ne parle pás  (Dizer o que você não 

pensa... em línguas que você não fala). O projeto, uma coprodução do Festival de 

Avignhon e do Teatro Nacional Bruxelas com a participação do Teatro da Vertigem, 

foi apresentado durante o primeiro semestre de 2014.  

 No documento, construído aos poucos, está registrado cada etapa do 

processo criativo de Guilherme Bonfanti, desde as articulações prévias para sua 

realização até o dia da estreia. Esse procedimento  criou um material único. 

Conforme a data se aproxima, as reflexões mais longas perdem espaço para 

ÁÓ ÁÎÏÔÁëėÅÓ ÄÏÓ ȰÐÁÓÓÁÄėÅÓȱȟ ÐÒÏÖÁÖÅÌÍÅÎÔÅ ÄÉÇÉÔÁÄÁÓ ÎÏ ÃÕÒÔÏ ÅÓÐÁëÏ ÄÅ ÔÅÍÐÏ 

após um longo dia de trabalho. Os relatos iniciais possuem meses de distância, 

enquanto os últimos são praticamente diários. O tempo verbal transita entre o 

presente e o pretérito. Há uma variação formal, intimamente ligada a cada 

momento do trabalho.  

Durante a revisão e diagramação do documento, escolhemos preservar 

todas essas características únicas, por acreditar que elas só fazem tornar o texto 

mais vivo e, assim, um retrato mais fiel dessa experiência. A própria forma textual é 

parte do registro. 

Desse modo, durante a leitura, é interessante notar como os pontos mais 

significativos do material não são aqueles onde se apresentam as certezas, mas sim 

aqueles repletos de dúvidas, apostas, inquietações, dificuldades. Guilherme é 

generoso em não esconder nada, em deixar claro que, mesmo com sua longa 

trajetória como Light Designer, seus processos de trabalho junto ao Teatro da 

Vertigem seguem sendo um espaço de aprendizado e de descoberta.  

  Ao final deste documento, é possível encontrar alguns anexos que 

complementam este texto. São relatos de alguns colaboradores do trabalho, que 

nós ajudam a enriquecer ainda mais o registro do que foi este processo, além de 

entender um pouco mais afundo algumas peculiaridades técnicas do trabalho. 



RELATO 

 

JANEIRO DE 2011 ɀ ANTECEDENTES

 

Estivemos em Bruxelas durante o Evento Europália, cujo país tema era o 

Brasil. A cada ano eles escolhem um país diferente. Nessa edição fomos convidados 

pelo esÃÒÉÔĕÒÉÏ ÄÅ ÁÒÑÕÉÔÅÔÕÒÁ ,ȭÅscaut, cujo arquiteto principal é Olivier Bastin, que 

é também o Mestre Arquiteto de Bruxelas. Trata-se de um profissional que pensa a 

cidade e suas estruturas. Neste caso, seu trabalho será o de devenvolver um olhar 

urbanístico pelos próximos 20 anos. Este convite foi feito a partir de uma escolha 

dentre diversas companhias no Brasil que trabalhavam com a perspectiva da cidade. 

A proposta de trabalho na Bélgica era de uma residência artística.  

Ficamos lá por um período de trinta dias. Nossa rotina consistia em conhecer 

a cidade, guiados por Olivier e sua equipe. Pudemos conhecer a cidade e as 

questões que a permeavam: um lugar absolutamente dividido. Pela língua, pois uma 

parte da cidade fala francês e outra flaman. Por uma linha de trem, que cindiu a 

cidade entre pobres e ricos, o que antes era dividido por uma muralha depois foi 

pela linha do trem. Por etnias que se agrupam em bairros: magrebinos, turcos, 

chineses, muçulmanos, flamans e francofanos.  

Enquanto estivemos por lá, trabalhávamos em caminhadas de 08 a 10 horas 

pela cidade e com encontros onde nos colocávamos e expúnhamos nosso processo 

criativo, luz, encenação, trajetória da companhia etc. Junto com isso os arquitetos 

nos apresentaram seus métodos e processos. Algumas rodas de discussão foram 

feitas com temas propostos por nós e por eles: ressentimento social, avanço da 

extrema direita, prostituição, ambiguidade nos discursos: a direita com um discurso 

que foi de esquerda, divisões dentro do próprio pais. 

Este mês de trabalho, pesquisa e discussão, nos colocou a necessidade de 

fazermos algum tipo de experimento artístico. Depois de algumas conversas 

decidimos por uma performance que traduzisse nossa visão destas divisões, destas 

separações. 

O trabalho consistiu em usarmos as fitas que separam um canteiro de obras 

da circulação da rua (o que no Brasil é feito pelas fitas zebradas, com elas 



amarrávamos as pessoas e as prendíamos em postes, andavam amarradas pelo 

metrô). Isto gerou algumas reações fortes, pois estas figuras foram colocadas ao 

longo de uma linha do Tram 51, e nesta linha tínhamos estações em bairros 

muçulmanos, ao me verem prender Alicia, que participava conosco, alguns homens 

se aproximavam pra indagar o motivo daquele ato, alguns tentavam soltar Alicia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Após este dia finalizamos nossa residência. Paralelamente, como já 

tínhamos o convite para o Projeto do Villes en cene, tratamos de ter alguns 

encontros entre nós para começarmos a desenhar o projeto. Nestes encontros 

Bernardo Carvalho, que veio a ser dramaturgo do projeto, estava junto e 

aproveitamos para discutir quais seriam nossos temas. Nestes encontros fizemos 

um pequeno processo teórico. Bernardo propôs algumas discussões, outras 

também propostas por Antônio Duran. A idéia aqui era de Bernardo trazer um texto 

pronto, pois não teríamos tempo e não tínhamos o desejo de um processo de 

escrita do texto colaborativamente.  

Bem antes disso estivemos na Alemanha com Apocalipse 1,11 e lá, como em 

outros festivais europeus, fomos vistos por Agnes Trolli e Olivier Py, que trabalhava 

Figura 1 Intervenção realizada pelo Teatro da Vertigem, em 201 1, em Bruxelas. 



na época no Teatro Odeon de Paris. Alí um projeto de Antônio dirigir alguma 

produção europeia começou a se desenhar. Isto acabou virando o convite para um 

projeto aprovado pela Comunidade Européia com o nome de Villes en Cene. São 

convidados sete diretores para fazerem um espetáculo sobre a cidade europeia. 

Dos sete diretores o único não europeu foi Antônio. Como tínhamos feito esta 

residência em Bruxelas nossa cidade escolhida foi Bruxelas, por conta de nosso 

trabalho anterior. A partir deste convite começamos a traçar os caminhos deste 

projeto. 

 

ABRIL DE 2013 

 

Antônio e eu fomos para um primeiro encontro onde traçamos os caminhos 

de produção e fizemos audições para elenco. Além disso, tivemos encontros com 

diversos criadores. A equipe ficou desenhada da seguinte forma: 

 

Direção: Antônio Araujo 

Texto: Bernardo Carvalho 

Direção de Arte: Marcos Pedroso 

Luz: Guilherme Bonfanti 

Musica: ainda em aberto, escolha feita a partir de encontros com 

nomes sugeridos por eles. 

Figurino: ainda em aberto, escolha feita a partir de encontros com 

nomes sugeridos por eles. 

Vídeo: ainda em aberto, escolha feita a partir de encontros com nomes 

sugeridos por eles. 

Elenco: Dois atores brasileiros (Roberto Audio e Luciana Schwindem do 

Vertigem) + seis atores europeus. 

Equipe de trabalho do Brasil: 

Assistente de direção: Eliana Monteiro 

Produção: Roberta Val 

 

Estas duas áreas não estavam contempladas no projeto e estavamos 

trabalhando pra isso. Ainda no Brasil aproveitamos pra trabalhar o texto e poder 



chegar com uma ideia desenhada de projeto. Estão conosco neste projeto os atores 

João Autty, Sofia Boito, Mawusi Tulani, Daniel Farias, Renato Cardoso, e como 

dramaturgs Silvia Fernandes e Antônio Duran auxiliando. 

A produção é do Teatro Nacional de Bruxelas e do Festival de Avingnon, pois 

o projeto saiu do Teatro Odeon e migrou para lá. 

As conversas foram um pouco duras. Não temos autonomia de produção, 

não se trata de um trabalho do Vertigem e sim do Diretor Antônio Araujo. Com isso 

estamos em uma situação de criação absolutamente nova. Serão sete semanas de 

ensaios, o que pra nós é muito complicado, mas seria impossível desenvolver aqui 

um trabalho de um ano. Os custos seriam muito elevados pra isso. O que nos coloca 

uma questão e nos fez pensar em um pré-desenvolvimento de ideias no Brasil. 

Nestes experimentos no Brasil podemos pensar ideias para a encenação, luz, texto, 

espaço. 

 

MAIO A SETEMBRO DE 2013 

 

Voltamos ao Brasil e Bernardo pediu três meses (maio a julho) para escrever 

o texto. Com um pouco de atraso lemos o texto em setembro. Antes disso 

aproveitamos para aprofundar um pouco mais as questões teóricas sobre o projeto. 

Estudamos um pouco temas ligados às questões do que seria Direita e Esquerda, 

Capitalismo nos dias de hoje e uma leitura e discussão do livro de Maria Rita Kehl: 

Ressentimento.  

Neste meio tempo tivemos também três seminários que serviram pra este 

aprofundamento. O primeiro com Peter Pel Palbert, acerca das relações com o 

outro, o convívio das diferenças e a aceitação das diferenças, como culturas 

diferentes convivem/vivem numa mesma cidade. O segundo com Maria Rita Kehl 

sobre seu livro, tentando trazer uma perspectiva mais coletiva e 

social/econômica/politica pra esta abordagem. O ultimo com Luiz Recaman sobre 

urbanismo e constituição das cidade a partir de sua ocupação. 

Fizemos finalmente a leitura da primeira versão do texto, com algumas 

discussões sobre possíveis cortes. Uma segunda leitura e mais uma rodada de 

discussões. Mais proposição de cortes. Uma terceira leitura, com ainda mais 



proposições de corte. As duas últimas leituras foram feitas com atores, sempre com 

uma discussão sobre o texto. 

- Aqui dou um salto por achar este momento do processo colaborativo algo 

sempre muito preocupante pra mim. Sinto que perdemos muito tempo, uma visão 

absolutamente particular. Por ocasião da leitura do texto com os atores brasileiros o 

texto foi muito criticado, discutiu-se muito sobre os personagens a falta de 

desenvolvimento deles. Foi lococada até certa fragilidade que o texto apresentava. 

Pois bem, estreamos em Bruxelas e uma das coisas mais elogiadas em todas as crirticas 

e por todos que assitiram era sobre o texto e suas qualidades, a atualidade da 

discussão proposta. Criticos importantes e pessoas importantes, além de gente que ve 

sempre o Vertigem e nos deu depoimentos que este trabalho diferente dos demais 

tinha um texto muito forte e era o grande condutor do trabalho. Contradições do 

processo colaborativo. 

 

OUTUBRO DE 2013 

 

Terminamos esta etapa com a ida a Bruxelas durante o mês de outubro de 

2013. Temos uma programação definida que inclui: 

-Visita técnica ao espaço escolhido para o espetáculo, A Bolsa de Valores, em 

Bruxelas.  

-Encontros com criadores para definir a equipe de criação.  

-Visitas a Avignon na França, Sibiu na Romenia e Aurillac.  

Depois das visitas Antônio, Marcos e eu ficamos por mais quinze dias para 

podermos ter tempo de vivenciar a Bolsa e de vivenciar um pouco mais a cidade. O 

trabalho em Bruxelas seguiu com encontros com criadores, de áudio, de vídeo e 

figurinistas. Alguns interessantes, outros muito técnicos e alguns que não nos 

parecem interessantes. Dificil a escolha. Um criador pode ser excelente, mas seu 

espirito de colaboração ruim. Como definir isso? Como perceber isto? Após alguns 

encontros fomos pela primeira vez na Bolsa de Valores, onde acontecera o 

espetáculo e começamos a pensar em como realiza-lo lá. Isso ocupou um dia e meio 

de trabalho nesta primeira etapa. Pensamos várias coisas, ainda como primeiras 



possibilidades. Contudo, aqui uma questão já se impõe: tenho de sair de Bruxelas 

com um rider de luz definido para a nossa volta no próximo ano. 

 

 

Viagem a Avignon para ver o espaço. Seguimos de Bruxelas a Avignon. 

Trabalhamos um primeiro dia pensando possibilidades e levantamos a sequência de 

cena nos seus respectivos lugares. Um dia tenso e exaustivo. Temos muito pouco 

tempo pra fazer tudo isso, três dias somente.  

No segundo dia no 

espaço, continuamos nosso 

trabalho, tentando fechar um 

roteiro de ocupação. Marcos e 

eu tentando fechar um pré 

rider 1 . Dia intenso. Muito 

complicado pensar uma luz para 

um espetáculo que ainda não 

esta pronto, que nem sequer 

começou. A relação com o 

espaço tende a ser técnica, 

puramente funcional. Fico 

pensando quando terei o tempo 

de vivenciar o lugar e extrair 

dele a mesma inventividade que 

venho tendo em outros 

trabalhos. Se o tempo me 

ajudou no "ÏÍ 2ÅÔÉÒÏ Á ȰÄÅÓÃÏÂÒÉÒȱ Á ÒÕÁȟ isto não vai acontecer aqui.  

Marcos me ajuda muito com suas provocações e ideias de utilização do 

espaço. Provoca-me no sentido de utilizar os elementos que estão lá. Olho pra tudo 

quanto é lado, existem luminárias de fluorescentes que pretendo utilizar, existem 

dicroicas, todo um forro foi arrancado revelando a parte estrutural de cabos, ar 

                                                        
1 Lista de materiais e equipamentos utilizados em um determinado trabalho. 

Figura 2  Fachada do Banc de France, em Avignon. 



condicionado, fios e cabos de rede. O prédio era um banco, tem tudo a ver com a 

peça. Um banco que fechou, em crise, abandonado há mais de 10 anos, sujo. Por se 

tratar de um banco tem ainda a estrutura de segurança presente e isso é algo que 

devo pensar e trabalhar. 

Após dois dias olhando o espaço começo a ter mais ideias e ver algumas 

possibilidades para a luz. No primeiro dia me empolguei em fazer uma luz 

absolutamente sem refletores, incorporando em meu projeto somente as 

luminárias existentes no espaço. Contudo já no segundo dia essa idéia começa a 

ruir. O cronograma fala 

mais alto. Não vou 

conseguir experimentar, 

algo muito importante em 

meu trabalho, por conta 

do tempo.  

Trata-se de um 

Festival gigante e tempo 

de trabalho significa 

dinheiro, o que não se 

acha com facilidade. 

Todos são pragmáticos e 

trabalham com previsão 

orçamentária, não existe 

estouro, tudo tem que 

estar dentro do progamado. Como decidir pelo uso deste tipo de equipamento sem 

acendê-lo, transforma-lo, entender como extrair dramaticidade disto tudo? O uso de 

site specific nos coloca diante de situações difíceis que somente o tempo pode 

ajudar a resolver. O dia a dia dentro do espaço nos faz perceber suas dimensões, 

suas características, sua personalidade, como a luz se comporta neste ambiente, 

qual o dialogo entre luz e espaço, como articular a passagem de uma cena a outra, a 

instalação elétrica, as atmosferas, o lugar onde fica a técnica e mais, se tudo o que 

pensamos faz sentido.  

Figura 3 Luminárias internas do Banc de France, em Avignon.  



Nesta situação que estamos vivendo, com um espetáculo que ainda não esta 

em pé e numa situação absolutamente desconhecida, isto me parece um tiro no 

escuro. Mas não tenho como fugir, pois em dois dias tenho que dar respostas ou 

deixar pistas para que os técnicos consigam dimensionar o que preciso e chegar a 

um número. O trabalho artístico reduzido a um número. E este pode ser decisivo 

para o espetáculo acontecer neste ou naquele lugar. Limites da criação, o momento 

livre da criação e a sua adequação a realidade. Normalmente o tempo nos ajuda a 

resolver esta equação, mas aqui sobram duvidas e as certezas são mínimas, mas 

para deixar pistas temos que apostar nas dúvidas e transforma-las em certezas. 

Aqui pesa a experiência de estar há mais de 20 anos criando nesta perspectiva do 

site specific.  

A Direção em um ou dois dias fecha um percurso no espaço, e eu devo ir 

atrás criando minha luz para cada momento, algo estanque, frio, distante da 

presença física do ator, da musica e do olhar da Direção de Arte. Qual a certeza que 

tenho de que estas decisões da Direção serão executadas? Como lidar com uma 

estrutura que me pede definições e uma Direção que é porosa ao processo e pode 

mudar as decisões tomadas a qualquer momento? Acho que a Direção tem que 

trabalhar no sentido de deixar tudo o mais coerente possível, mas para algumas 

áreas mudanças implicam em uma série de ações. Para tirar a cena de um lugar e 

andar com ela alguns metros a frente somente, implica as vezes em um dia inteiro 

de trabalho para a luz, pois são cabos, refletores, fixação a ser resolvida, afinação 

etc.  

Temos que ser abertos, criar mecanismos para fazer frente a essa situação e 

ser absolutamente desapegados às ideias iniciais. Aquela certeza que buscamos 

dentro da insegurança inicial e do pouco tempo pra definições devem dar lugar ao 

que for preciso fazer para um melhor resultado, por isso precisamos de equipes de 

trabalho que entendam uma luz em processo e tenham uma mínima noção de 

experimentação e mais, quer comprem o projeto e se envolvam, façam parte dele. 

O espaço em Avignon foi um banco durante muitos anos (Banc de France) e 

todas as características dessa arquitetura estão presentes. Diversos ambientes 

blindados, por vidros com esquadrias de metal. Portas com detector de metais que 

divide os ambientes (Exemplo: Onde o publico tem acesso esta absolutamente 



blindado, não se podeacessar o outro ambiente onde estão os caixas). Existe no 

espaço utilizado como sala de controle, neste lugar será a house mix e dali se pode 

ver todo o espaço da entrada; pátio interno e piso térreo. Existe uma peculiaridade 

no espaço que é o segundo e terceiro piso. Estes pisos também serão utilizados 

pelo espetáculo e eram a moradia do Diretor do Banco. Ali em cima não existe 

blindagem dos espaços, são salas, quartos, banheiros e cozinhas, saindo deste 

ambiente do segundo pavimento temos uma terraça enorme onde podemos avistar 

parte da cidade. 

Estas caracteristas arquitetônicas estão determinando a encenação e 

colocando os personagens em relação. Estamos numa fase de descobrir 

possibilidades e não afastar nenhuma delas. Temos dois ou três começos possíveis e 

estamos longe de definir qual o melhor. Sinto que estas dúvidas virão para os 

primeiros dias de ensaio e somente com os atores nos possíveis lugares das cenas é 

que isso ira se definir. O que me deixa pensando que ter um desenho neste 

momento é prematuro, o que posso pensar é sair de Bruxelas no final de outubro 

com um rider técnico, sabendo o que irei usar, mas onde utilizar cada elemento, não 

sei. 

O repertório luminotécnico do espaço é muito pequeno, como o espaço 

virou expositivo não existem muitas luminárias, alias existem pouquíssimas. O que 

tenho são luminárias com lâmpadas de vapor/disparo em refletores grandes e 

sempre virados para o teto. Nada disso me serve ou se relaciona com o que era o 

espaço. 

 

Viagem a Sibiu, Romenia. Vamos lá. Agora o desafio é maior. Em dois dias 

tenho que fazer o que ainda não fizemos: fechar uma ideia de luz. Como ensinar 

para que os aprendizes (da SP Escola de teatro, onde atuo como Coordenador de 

Iluminação) primeiro estudem o tema que vamos trabalhar, depois estejam 

presentes nos ensaios para dai começar a pensar nos equipamentos? Como explicar 

que no Vertigem levo um, dois, três anos pra fechar um projeto? Pesquiso, 

experimento e somente depois defino meu projeto. Como explicar que aqui estou 

fazendo todo o contrário do que fiz durante vinte anos ? Penso que a única 

explicação pra tudo isso é que não existe um único processo, existem processos.  



O plano ideal guardamos a sete chaves e o preservamos. Mas o 

conhecimento, o estudo da técnica, o uso de referencias, o repertório, isto sim deve 

estar a nosso serviço para podermos lidar com estas situações de urgência. 

Trabalho em site specific há mais de vinte anos, isto me ajuda a entrar e observar as 

potencialidades que o espaço me dá enquanto atmosferas, quais as possibilidades 

de dialogo com aquela arquitetura, que tipo de luz habita este espaço, o que ele é, o 

que ele foi e quais as possibilidades técnicas que tenho. Como esconder meus 

equipamentos, qual será o caminho dos cabos elétricos? 

 

 

Figura 4 Vista externa do edificio em Sibiu.  

 

 Em dois dias, já temos feito adaptações de um trabalho que sequer estreou. 

Novamente vem meu receio de não dominar o processo criativo e de estar sendo 

funcional e técnico demais. Vamos ver. Teremos dois dias intensos por aqui e tenho 

muita dificuldade técnica. Trata-se de um prédio com colunas de mármore, espaços 

vazios no térreo, primeiro e segundo piso, todos se comunicando com um grande 



vão, de 13.00 m. As escadas usam mármore no piso e guarda corpos e corrimãos de 

alumínio. As colunas são de mármore claro e o piso escuro com alguns contornos 

claros como as colunas.  O prédio é todo de vidro o que da uma transparência para a 

cidade. O pé direito dos espaços é baixo deve ter uns 3,50 no máximo e é todo de 

forro de material ortofônico, as placas se soltam e talvez eu possa fixar meus 

equipamentos entre o forro e a laje. 

A viagem a Sibiu se mostrou mais tranquila do que eu esperava. Nosso 

exercício abstrato de adaptar o que ainda não está feito esta se tornando muito 

simples. Aqui em Sibiu algumas 

dificuldades extras. A Agência de 

banco está em funcionamento, 

tenho de fazer uma instalação que 

leve em consideração o fato de 

que não posso alterar 

significativamente o andamento do 

trabalho.  

 

Após uma noite observando 

como a luz da cidade interferia no 

espaço, percebemos a necessidade 

de minhas traquitanas do Bom 

Retiro viajarem para Romenia. 

Poderia ser muito interessante 

acender e apagar a cidade, mas 

ainda pensamos em cortinas como 

solução, pois os carros incomodam. Estamos discutindo cidade europeia e 

queremos o recurso de apagar a cidade, na verdade não é apagar, mas controlar sua 

luminosidade. Bem mostrei minhas fotos para o Diretor Técnico local, Florine, e ele 

não se entusiasmou. Alias, isso eu já me acostumei, entusiasmo por aqui só vimos 

quando o país por onde passamos fechou sua participação na Copa do Mundo no 

Brasil. 4ÏÄÏÓ ÌÏÕÃÏÓ ÇÒÉÔÁÎÄÏ ÎÁ ÒÕÁ Ȱ"ÒïÚÉÌȰȢ %ÌÅÓ ÁÃÈÁÍ ÑÕÅ ÃÈÅÇÁÎÄÏ ÁÑÕÉ ÖÅÒÞÏ 

mulheres nuas e poderão fazer sexo a qualquer hora. Cliche, chavão, preconceito. 

Figura 5 Vista interna do edificio em Sibiu.  

 



!ÉÎÄÁ ÎÏÓ ÄÞÏ ȰÂÕÅÎÁÓ ÎÏÃÈÅÓȱ, fazer o que..... Lutamos para fazer um teatro que 

discuta as questões urgentes para o mundo, e para nós, assim aos poucos vamos 

mostrando que existe inteligência abaixo do equador. 

Conseguimos fechar uma adaptação que nos parece interessante e aqui 

surgiu uma discussão. Tó perguntou o que achávamos Marcos e eu, de começarmos 

o espetáculo durante o dia e toda a primeira parte da peça, por volta de 1/3, ser com 

a luz do dia. Argumentei que ele deveria pensar o que é um espetáculo nosso sem a 

construção das imagens que costumamos construir. Que nosso espetáculo não se 

baseava apenas no texto e no trabalho de ator, que a imagem tinha um espaço 

muito grande no trabalho e agregava muito sentido. Logo, havia um grande 

significado tirar a imagem da peça e ficar com texto e ator. O controle da luz faz 

com que consigamos construir a imagem como queremos, agregando a ela o vídeo. 

Continuamos a noite. 

Fomos muito bem recebidos pelo Diretor do banco, aqui não teremos 

problemas. Nosso problema maior é o quanto o Festival terá condições de nos 

atender tecnicamente. Sinto que eles tem dificuldades de grana e por termos 

trabalhado em moscou, também leste europeu, acho que teremos muitos 

problemas e muitas dificuldades. No final das adaptações sempre fazemos o 

percurso com a Direção Técnica e vamos falando onde a cena se passa, o que tem 

de luz, de cenário etc. Terminamos o percurso com Florine dizendo que estava tudo 

bem e que eu era seu inimigo. Uma brincadeira pra dizer que ele tinha ficado muito 

preocupado. Em seguida fui dando soluções pra ele e diminuindo um pouco o que 

tinha pensado em fazer aqui e ali. Minha ideia original era esconder toda a luz entre 

as placas do forro e a laje, mas já sei que isso vai ser difícil demais por aqui. Já vejo o 

sofrimento da montagem pela frente. 

 

Viagem a Aurillac. Estamos muito cansados, temos trabalhado seguidamente 

e feito adaptações, uma em cima das outras, sem descanso, sem tempo de reflexão 

e sem poder voltar a elas e checar o que pensamos. O que foi feito é guardado e 

começamo uma nova. O que percebemos é que neste trabalho de adaptações 

fomos firmando um percurso e um conceito para o espetáculo. A primeira parte em 

contato com a cidade, sempre utilizando a fachada dos edifícios, uma segunda 



parte no primeiro pavimento e a terceira parte ocupando o ultimo andar, com 

exceção da Bolsa em Bruxelas, que é completamente diferente. 

Aqui em Aurillac estamos em um prédio todo pensado para a economia de 

energia. Na verdade, eles não são só auto sustentáveis mas produzem energia além 

do que utilizam. Tudo é feito com bambu, com execeção da fundação do prédio, e 

tudo é de vidro. O prédio não é muito largo, tem três pavimentos e não possue 

elevador, e os bureaus são com grandes janelas de vidro e dão para um vão interno 

todo de vidro. É muito aberto e recebe muita luz externa. Absolutamente silencioso 

e triste. Não sei porque mas a atmosfera é de tristeza silenciosa. Nosso desafio aqui 

vai ser dialogar com esta arquitetura e com esta sustentabilidade. Penso em utilizar 

somente LED, vamos ver. 

 

 

Figura 6 Vista externa do edifício em Aurillac.  

 
 

Tem uma entrada com janelas formando um U e um centro coberto, o que 

pode acomodar bem o publico para a primeira parte. Depois entramos para uma 

área interna com vidros numa altura de três andares e passarelas de ferro vazado 



dentro desta imensa parede de vidro, o que pode ser muito interessante. A nossa 

frente se abrem duas escada que levam ao primeiro piso ficando de frente pra nós o 

corredor do primeiro e segundo piso, formando assim níveis, todos eles com 

visibilidade de baixo. 

Ontem, dia 21.10, aproveitamos a noite para estudar a luz do espaço e a 

relação da luz urbana com ele. Urbano aqui é nulo, pois o banco fica um tanto 

isolado e trata-se de uma cidade muito pequena, agrícola na sua essência, portanto 

a luz do exterior do edifício não influencia em nada. O edifício tem um tratamento 

de cor nos seus espaços que faz com que a luz tenha qualidades diferentes. Salmão, 

Amarelo, Azul, Verde, mas tudo isso em tons pastel, muito suaves. Ficamos parados 

na rampa onde o publico vai ficar no incio e pudemos ver as janelas internas se 

acenderem uma a uma criando desenhos horizontais interessantes. Umas grandes e 

outras com ambientes menores criam uma dinâmica no espaço muito boa. A 

imagem fica wide screen e depois mais quadrada, criando variações de linhas.  

 



 

Figura 7 Espaços do edifício com tratamentos diferentes de cor.  

 

Temos ainda as diferentes cores presentes nos ambientes, o que produz uma 

qualidade de branco muito distinta entre um espaço e outro. Minha questão não é 

usar ou não usar, pois meus trabalhos contém este dialogo com a arquitetura, mas 

sempre transformando a luz do espaço e não simplesmente se apropriando do que 

esta dado. Aqui eu preciso entender onde estão os comandos, como edito estas 

cenas, pois tudo sairia de minhas mãos e iria para os atores, nada demais. A 

qualidade da edição das imagens vai ser sempre dura, eliminando as possibilidades 

de fusão de uma imagem para outra, mas me parece interessante pensar um 

projeto que se utiliza disso.  

 



 

Figura 8 Vista interna do edifício.  

 

Dentro do edifício temos o grande paredão de vidro com seus três níveis, 

separados por pisos de grade vazada, com alguns refletores instalados, com 

lâmpadas de descarga, são uma espécie de panelão, uma luz aberta e direcionada 

pro piso. Obsevando-a me deu a ideia de que posso ter uma linha de movings 

fixados nos mesmos lugares e dali fazer várias cenas. Usaremos o lado frontal a esta 

parede de vidro e também o lado de dentro. A escada que leva para o piso superior 

tem fita led em seu corrimão o que cria um desenho interessante no piso da escada, 

isolando-a do restante do ambiente. Podendo ser um recurso bacana. O ideal seria 

eu ter uns dias aqui com atores ensaiando e eu estudando estas possibilidades. Mas 

isso não irá acontecer e tenho que me virar com o pouco tempo. Aborto esta 

possibilidade? Vamos ver como termina o dia.  

 

 

 

 



FEVEREIRO DE 2014 

 

Retornei a Bruxelas (16.02.2014) para dar inicio ao meu trabalho. Cheguei 

doente com uma virose e fiquei de cama 16, 17, 18 e 19. Consegui ir ao Teatro para 

ver o primeiro corrido. Mesmo doente no dia da chegada participei de um encontro 

artístico onde cada um expôs seu projeto. Pude ver que todos estão trabalhando na 

mesma direção, três planos: 1 - real, 2 - mistura do real com o fantástico e 3 - o 

fantástico. Ficamos um bom tempo vendo/ouvindo a fala de cada um. No dia 

seguinte pela manha tivemos um encontro mais focado na técnica e apresentei 

minhas duas possibilidades de projeto: 1 - equipamentos convencionais, e muito 

equipamento; 2 - Automatic (Moving Lights), com bem menos equipamento e muito 

mais possibilidades de efeitos. Além do que temos sérios problemas de energia pois 

a carga disponibilazada é muito restrita para tudo ( 125 A ). 

Fui ao Studio este dia. 

Temos uma equipe técnica a nossa disposição. Meu assistente é Jody, um 

técnico absolutamente capaz, envolvido e com dominio técnico. Tenho uma 

estrutura montada a partir de uma planta que envieie. Nesta planta esta afinado um 

plano geral, com Fresneis de 2000w e PCs de 1200w além de Decoupé Robert Juliat 

de 2000w. Entrei na sala para ver o primeiro ensaio e fiquei absolutamente 

emocionado. Estava fragilizado fisicamente e isso me deixou fragilizado 

emocionalmente, além do que ver os atores belgas dando vidas a personagens que 

preparamos por tanto tempo, isso foi demais pra mim. Jody se virou como pode, 

com sua lógica de luz: toda branca, sem cor, sem contraste como estou 

acostumado. Achei tudo muito comportado e seguro. Operou direitinho. Na sala 

temos uma estrutura de praticáveis para que os atores façam suas cenas nos 

lugares mais ou menos onde irão estar. 

Conversei por um tempo com ele, Jody, sobre meu projeto e minhas 

necessidades. O fato de querer trabalhar com os Automatics (moving Lights) e 

diminuir os equipamentos. 

Marcamos para terça de manhã e acabamos na quarta de fazer um desenho 

para este período final. Tratei de fechar mais a luz e criar um ambiente para cada 

cena, com um tratamento diferenciado para cada uma. Fluorescentes para 



Banheiro, Polícia e Medico, luz fria para o aeroporto e luz quente para os ambientes 

domésticos. Criei ainda uma espécie de luz de transição usando os famosos 

Svobodas e soube por Jody que estes Svobodas que tenho em mãos são os 

primeiros fabricados na Europa, foram utilizados pelo próprio Svoboba aqui no 

Teatro Nacional. 

 

As Cenas são: 

 

1- Agente e sua mulher. 

2- Auto estrada. 

3- Aeroporto. 

4- Casa do Sindicalista. 

5- Medico. 

6- Procurando pelo pai. 

7- Sociedade de Economia. 

8- Delegacia. 

9- Gamine/Karaoke/Jantar com o pai. 

10- Delegacia com Facista. 

11- Bar. 

12- Casa de Elizabeth 

13- Casa do Golpista. 

14- Banheiro 

15- Embaixada/Manifestação 

16- Trepada/encontro 

17- Guia Turistica 

18- Conferencia Final. 

 

 

 

 



 

Figura 9 Três imagens do Studio de ensaio: a) A mesa da técnica e os equipamentos de 
controle, b) bateria de refletores Svoboda e c) atores em cena durante um ensaio.  

 

 

 

Estamos prontos para esta etapa final e para um corrido de todas as cenas 

trabalhadas. Estes são os cronogramas que recebemos diariamente: 

 

Bonsoir, 

 

Voici notre planning pour ce mercredi 23/04: 



 

Avec Tó: 

14h - 15h30: Workshop Vanja karaoké + scène père-gamine (Didier, Vanja) 

15h30 - 17h: Commissaire - leader fasciste (JP, Vanja + Claire) 

17h - 18 Guide touristique (Vanja, Beto, Lu) 

18h - 19h Société d'économie (Lu, Claire) 

Avec MC: 

15h30- 16h30: Société d'économie/coupes texte (Claire, Lu) 

Avec Maria Clara et Eliana 

17h - 18h: Rencontre Agent et Fille: coupes + travail de scène (Nicolas, Claire) 

18h - 19h: Travail avec Didier (père aphasique) 

 

Des bisous, a domani. 

 

Maria Clara é a assistente franco/brasileira de Antônio Araujo. Cabe salientar 

que estamos tendo muitas dificuldades com Produção, com a maneira com que 

produzem. Ficamos sem notícias todo o tempo e as conquistas são morosas, nunca 

sabemos se iremos conseguir o que precisamos ou não. Estamos trabalhando em 

uma instituição secular e isto é uma amarra enorme. Além disso, tivemos uma 

mudança de cenógrafo faltando 15 dias para viajarmos a Bruxelas o que criou-nos 

um problema pois tudo estava desenhado, pensado, porem nada iniciado. Mas ai 

mudamos sem a menor convicção, alias, fomos forçados a mudar. Os ritmos, as 

experiências e a visão de espaço são absolutamente diferentes. Estamos lidando 

com isso. 

 

24.04.2014 

 

Hoje o dia iniciou com uma reunião com a Técnica: Yvan Harcq, seu 

assistente Guilhaume; Pi, nosso regisseaur generale; Jody, que esta fazendo 

assistencia para mim e seu chefe Gregory. Como sempre eles vieram com todos os 

Ȱnãoȱ possiveis para a fixação de meus Moving Lights, conforme desenho abaixo. 



Fiz um estudo, gastei um tempo pensando e ao chegar aqui, há exatos 08 

dias do inicio da montagem eles descobrem que não posso fazer do jeito que estou 

pensando e projetando.  Pior de tudo é quem nem pensaram em chamar um 

engenheiro, um especialista em estruturas para dizer se a cornija sustenta ou não os 

meus equipamentos. Se tivessem, ao longo deste período, estudado, olhado meu 

material teriam achado uma solução, o que me leva a crer que o problema com a 

tecnica é universal, não existe um comprometimento com o projeto artistico, existe 

sim uma tentativa de adequar o projeto a capacidade de realização e do 

conhecimento deles. A superação, usar o proprio trabalho como um aprendizado 

pra sair desta experiencia com um novo saber, isto não se passa pela cabeça deles. 

Neste sentido os problemas que enfrentei ao longo de minha vida no Vertigem e 

que me levaram a formar novos técnicos me parece iguais aqui, só que não tenho o 

tempo necessário pra reverter isto. O que me coloca em uma situação muito mais 

delicada. 

.  

Figura 10 Projeto inicial para fixação dos Moving Lights.  

 

A promessa é que a empresa contratada para alugar e montar os 

equipamentos ira visitar a Bolsa e pensar em uma saida para a fixação dos 

equipamentos, ao mesmo tempo irei com Jody fazer uma visita lá para pensar 

alternativas pois, pelo que senti ao sair da reunião, isto não irá se reverter. 

São coisas normais do processo. Serial lindo se eu pudesse ter sempre o que 

quero, mas vou encarar a garantia de ter todos os Clay Paky como uma vitória de 

meu projeto. No Brasil dificilmente eu conseguiria ter 12 Alpha Profile e 12 Alpha 



Wash, além das 40 PAR LED e das 12 ribalta LED.  

Agora é voltar a estudar as possibilidades. Eu sempre soube que nossa VT 

(visita técnica) me daria um caminho, mas não todas as respostas. 

 

 

 

25.04.2014 

 

Cronograma do dia  

C'est parti pour demain! 

Avec TO: 

14h - 14h45: Ambassade (Luciana, Vincent) 

14h45 - 16h15: L'escroc (Nicolas, Claire) 

16h15 - 17h15 : L'homme aux toilettes (Vincent, Claire) 

17h15 - 18h : Chez le syndicaliste (Vincent, JP, Claire, Didier) 

 

Avec Maria Clara (coupes) 

14h - 14h45 : L'escroc (Claire, Nicolas) 

Avec Maria Clara et Lili 

15h - 16h30: travail avec Didier 

18h - 19h: Pause 

19h - 20h: Workshop Nicolas 

20h - 21h: "rencontre" (Nicolas, Claire) 

21h - 22h: Conférence (Claire, JP, Vincent) 

 

Comecei o dia com um encontro na Bolsa. Lá estavam Ivan (Diretor técnico 

do TN), Guilhaume, seu assistente, Cedrick, do audio, Greg, Jody e Undine da luz, Pi, 

nosso regissaire generale. Junto conosco o técnico responsavel pela empresa que 

ira alugar os equipamentos de luz. Ele foi na condição de me dar uma solução 

técnica para a fixaçõ dos movings, algo que até então estava vetado, porque a 

cornija não suportaria o peso. Iniciamos a conversa com o classic ȰnãoȱȢ $ÅÐÏÉÓ ÖÅÉÏ 

a idéia horrorosa de usarmos três quadrados de truss 0.50 cmt X 0.50 cmt fixados 



na cornija e com os equipamentos fixados neste truss. Isso foi abolido 

imediatamente por mim. O que fariamos com esta interferência enorme no espaço? 

Apelei para a sensibilidade e disse que entendia que a estrutura facilitaria a 

instalação, mas que não se tratava de rock and roll e que o equipamento deveria 

desaparecer. Insisti que deveriamos examiner de perto a cornija para dai sim 

definirmos pelo não.  

Finalmente conseguimos subir e pudemos constatar que a cornija é oca e 

fechada com tabuas muito finas. Caiu por terra definitivamente minha possibilidade 

de faxação neste lugar. Passamos a examinar o espaço do teto e finalmente o 

técnico achou uma possibiliade melhor que a minha. Andando pelo teto 

descobrimos uma porta que nos leva ao teto de vidro. Ali pudemos constatar que os 

primeiros vidros podem ser abertos, criando assim o espaço ideal para fixação dos 

equipamentos. Mais discreto e mais seguro do que imaginava. Usarei quatro 

aparelhos em cada seção do teto de vidro e no centro do espaço uso as duas pontes 

existentes, assim tenho quarto aparelhos por espaço, são tres espaços de cada lado 

o que me dá os 24 aparelhos. 

Fiquei extremamente feliz com a resolução e ficou claro que não devemos 

nunca desistir de uma ideia, de um conceito. Se eu não tivesse insistido muito 

teriamos desistido de cara. No final todos estavam felizes de ter conseguido 

resolver o que eu precisava, e da maneira que eu precisava. Acho que aí foi uma 

vitória, de um tipo de desenho que vem sendo traçado há 21 anos. Para os técnicos 

europeus ficou claro porque afinal eu não poderia aceitar suas ideias iniciais e 

mostra também que se eles usam sua criatividade e conhecimento é possivel 

reverter situações até então complicadas. 

 

 

26.04.2014  

 

Fizemos um corridor do espetáculo no Studio onde temos uma estrutura de 

som, luz e video e preparada para ensaiar. O objetivo principal neste corrido foi 

poder perceber a peça em sua sequência, ouvir o texto, perceber a trajetória dos 



personagens, entender as atmosferas propostas pela música, pelo video, entender 

o inicio e fim de cada cena e onde precisamos de cenas de transição. Foi muito 

importante perceber a luz nas cenas e começar a pensar sobre o primeiro momento 

da peça, até a cena da delegacia, com um tratamento mais realista e a partir dai 

como estranhar isto e trazer um ambiente mais fantastico.  

Usei como primeiro recurso, uma vez que não tenho os equipamentos que 

vou usar, os movings, a fumaça e isso nos pareceu interessante. A partir da saída da 

delegacia tudo passa a ter um fog, e é o momento em que a filha sai pela cidade à 

procura do pai, e ai vai começar a se perder e acaba se envolvendo com o Agente de 

Imigração, desistindo da busca do pai e de suas ideais. Claro que tendo os movings 

posso usar de outros recursos para criar uma atmosfera mais fantástica: projeção 

de gobos desfocados, distorcidos, em movimento, cor saturada. Uma serie de 

recursos que pode trazer estranhamento a cena. 

 

28.04.2014 

 

Hoje começamos o dia com uma reunião entre criadores e técnica. 

Novamente veio a tona a dificuldade de entenderem nosso trabalho e suas 

caracteristas, por exemplo, a necessidade dos operadores desaparecerem. 

Perdemos um tempo explicando o porquê e como poderíamos resolver isso, com 

ensaios onde todos veem tudo e aos poucos vão se escondendo até sumirem. Aqui 

isso vai ser muito mais simples. Iremos usar IPads para cada um operar, som, luz e 

vídeo. 

Depois de ficarmos um tempo pra resolver, isso iniciamos discutindo cena 

por cena e como resolveriamos tecnicamente cada situação. De novo problemas 

aqui. Não entendiam a necessidade dos equipamentos estarem dispostos o mais 

discretamente possível e que a técnica deve se submeter ao conceito do uso do 

espaço, da impoÒÔÝÎÃÉÁ ÄÏ ÔÅÁÔÒÏ ȰÄÅÓÁÐÁÒÅÃÅÒȱȢ &alo dos equipamentos, da 

necessidade deles estarem o mais discretos possivel, isso implica em angulos não 

muito favoraveis.  

Esta deve ter sido a Terceira vez que tive que falar isso, pois a cada etapa eu me 



deparava com estes problemas e perdia um tempo falando e explicando. 

Sugeri o uso das colunas que tem na entrada da bolsa. Colunas gigantescas 

de concreto, e que poderiamos usar a mesma logica que utilizamos nos eventos 

corporativos nos Brasil, fixamos os equipamentos em colunas usando Cintas de 

catraca que não danificam a coluna e nos permitem fixar os equipamentos. Outra 

novela... Eles têm mania aqui de dizer primeiro um Ȱnãoȱ para, depois de algumas 

horas, virem nos dizer que conseguiram. Pra nós que fazemos isso há 21 anos as 

coisas são muito claras e simples, mas para eles esta sendo um transtorno esta 

saida do palco convencional. Tudo é uma batalha e temos que lutar pra 

conseguirmos fazer o que é melhor para a peça. Além disso, nosso director de Palco 

tem problemas de comunicação com nosso Diretor Técnico, o que complica tudo 

mais ainda.  

Estamos a quatro dias da montagem e sinto que eles estão apavorados.  

Todo momento surge um problema que não sera possivel resolver. Depois de tudo 

veio a questão dos cabos, como passar os cabos, por onde, e tudo começou de 

novo. Mais uma novela. Perdemos um tempão. Por fim achamos uma saida. Tem 

sido assim: damos a saida e eles reagem contrariamente, temos que convencê-los e 

depois de um tempo tudo se resolve. 

Por fim Thiago, cenógrafo, teve que novamente apresentar seu projeto. Eles 

não entendem que não existe um projeto absolutamente definido e sim elementos 

que irão ser colocados no espaço e a partir do olhar da direção e da cenografia, 

vamos tomando as decisões finais. A parte estrutural e construtiva esta toda 

definida, não só isso, muita coisa esta fechada e já foi apresentada. Sinto aqui que 

tem uma desconfiança em nossa maneira de trabalhar. Deixar espaços abertos para 

experimentar outras possibilidades é algo que não passa pela cabeça deles. São 

absolutamente competentes e por isso precisam saber de tudo. Temos equipes 

reduzidas, tempo reduzido. As coisas são bem complicadas. 

Vamos lá. 

Depois disso, às 14.00 h, iniciamos uma conversa sobre o corrido e pudemos 

perceber alguns atores um pouco inseguros. Acho que a origem dessa insegurança 

é a mesma da equipe técnica. Eles pedem definições, apesar de que aqui temos um 

pouco de uma visão diferente da que Antônio quer ou tem clareza de por onde ira a 



peça. Nada demais, com os atores existe confiança e estamos avançando no 

trabalho, creio que a dificuldade esta com o video, e com parte da equipe técnica. 

Na luz já nos resolvemos. Temos outro problema que é o uso exagerado do álcool 

por alguns que estão em posição chave no trabalho. Isto gera certa insegurança em 

mim. 

Vamos entendendo esta realidade e lidando com ela. Estou ansioso pelo 

inicio da montage, não tenho certeza de minhas escolhas, aposto todas minhas 

fichas no uso dos Movings, mas confesso que só quando vê-los acesos e começar a 

experimentar é que terei certeza e ai espero que tudo de certo. 

 

02.05.2014 

 

Chegou o dia da montagem. Passei os últimos quatro dias revisando a planta 

discutindo com Jody a melhor forma de pendurar os movings, colocação dos outros 

equipamentos, canais de dimmer. Me senti voltando no tempo. Fiquei trabalhando 

no papel com minha antiga regua de desenho, uma volta a 10/12 anos atras quando 

não existiam, para mim, os softwares computadorizados para desenho de luz. 

Percebi que o contato com a lapiseira, a regua, o papel nos traz uma relação mais 

artesanal com o trabalho, a escala do A3 muito maior que a tela, a ausencia da 

vibração da luz do computador. Jamais pensei que gostaria de voltar no tempo 

desta forma, sou absolutamente a favor dos diversos avanços tecnológicos, mas 

aqui concordo com o JC Serroni, também coordenador da SP Escola de Teatro, 

quando ele diz da importância de não se perder o traço a mão. Concordo 

totalmente. 

 



 

Regua para desenho de mapa de iluminação, com o perfil de diversos refletores. 

 

Neste primeiro dia, com o espaço vazio, tratei de documentá-lo, quero ver se 

consigo fazer um step by step deste trabalho. Contudo, é difícil. Perco a 

concentração nisto e trato de cuidar do todo. Gosto muito deste momento solitário 

no espaço, vendo os tecnicos chegar, a chegada dos equipamentos. Me da uma 

especie de excitação juvenil, acho que é como pro ator que vai entrar em cena, este 

é o momento mais decisivo para mim, pois é daqui que vai partir toda a luz e se eu 

errar, posso até corrigir, mas em algumas situações isso se torna bem dificil.  

Aqui em Bruxelas a pressão é grande, não sobre o que vou apresentar 

artisticamente, mas tecnicamente eles são muito bem preparados e muito 

blocados, então isso exige de nós, um pouco mais intuitivos, um olhar cientifico, um 

aprimoramento maior nos planos, nos desenhos e nos pedidos. Não sou muito 

preocupado em não poder errar, mas temos pouco tempo e ai sim o erro se mostra 

um problema.  

Hoje é sexta, tenho mais o sábado e a segunda. Acreditem, domingo é folga, 

estejamos onde estivermos acabamos a montagem no horário e folgamos no 

domingo. As conquistas dos trabalhadores na Europa são sagradas. Temos um inicio 

as 09.00 h, parada para o lanche da manhã, parada as 12.30 h e retorno as 14.00 h, 

nova parada no meio do dia e finalizamos as 22.00 h. Sábado paramos as 19.00 h, 

idem segunda e ai Antônio já invade. A partir de terça diminui sensivelmente a 

equipe e eu só tenho as manhãs para correções. Ou seja, tudo acontece em tres 

dias, com um intervalo no meio. Estou um pouco apreensivo se fiz as escolhas 


